
“ LIBERACION” OPINA
E l  p a r t i d o  d e p o r t i v o  t i ­

t u l a d o  « D e l  R e c u e r d o » ,  q u e
t u v o  l u g a r  e l  d o m i n g o  r e ­
c i é n  p a s a d o  y  c o m o  p u n t o  d e
P r o g r a m a  d e  l a s  F i e s t a s  J u -
n i a n a s  q u e  e s t á n  p o r  t e r m i ­
n a r ,  f u é  a l g o  t a n  n o v e d o s o  
q u e  p a r a  t o d o s  l o s  s a m p e -  
a r a n o s  c o n s t i t u y ó  u n a  t a r d e  
d e  g r a t í s i m o s  r e c u e r d o s .  V i ­
m o s ,  p o r  e j e m p l o ,  c u a n d o  
d e b a j o  d e  u n a  v e n t i s c a  v e ­
r a n e r a  y  c o n  e l  e s p í r i t u  h e n ­
c h i d o  d e  j u v e n t u d ,  g u i a n d o  
c a d a  u n a  s u s  a n t i g u o s  f u t b o ­
l i s t a s ,  d e  e l  Q u e t z a l  y  M a ­
r a t h ó n ,  i b a n  d o ñ a  L o l i t a
P r a t s  d e  D á v i l a  y  d o ñ a  C e l i a
P é r e z  d e  B o n n e r ,  d e s d e  e l
P a r q u e  B a r a h o n a  h a s t a  e l
E s t a d i o ,  a c o m p a ñ a d a s  d e  l a
B a n d a  M i l i t a r  y  g r a n  m u ­
c h e d u m b r e  p a r a  p r o d u c i r  l o
q u e  d e b e  l l a m a r s e  u n  p a r ­
t i d o  f e n o m e n a l ,  m o v i d í s i m o
y  l l e n o  d e  i n c i d e n t e s  a  c u a l  
m á s  e l e g a n t e s  e n  l o s  p e r í o ­
d o s ,  h a s t a  c u l m i n a r  c o n  e l  
r e s u l t a d o  d e  U N  g o a l  a  f a v o r
d e l  Q u e t z a l  y  n a d a  p a r a
e l  M a r a t h ó n .  N o  p o d e m o s  
d e j a r  p a s a r  e s t a  o p o r t u n i ­
d a d  s i n  m e n c i o n a r  e l  c o m e ­
d i m i e n t o  y  a l t o  e s p í r i t u  d e  
c o l a b o r a c i ó n  q u e  p r e s t a r o n  
l o s  v i e j o s  p l a y e r s  d e l  f ú t b o l  
a l  C o m i t é  d e  F e s t e j o s ,  p u e s
e n  r e a l i d a d ,  e s t e  h a  s i a o  e l
e v e n t o  q u e  m a y o r  n ú m e r o
d e  f a n á t i c o s  l l e v ó  a  l a  t a q u i ­
l l a  a  p e s a r  d e  l o s  p r e c i o s  t a n
e l e v a d o s  d e  l o s  b o l e t o s ,  c o s a
q u e  d e b e  a p r e c i a r s e  e n  l o
q u e  v a l e  c o m o  a c t o  d e  b u e n a
v o l u n t a d  d e  p a r t e  d e  l o s  i n ­
t e g r a n t e s  d e  l o s  a n t i g u o s
e q u i p o s  Q u e t z a l  y  M a r a t h ó n .

S E M A N  A R I O N A C  1 Q N A L I N D E P E  N D I E  N T  E

1 1 Epoca — Año IX Director: A N T O N I O  J O S E  C O E L L O N ú m e r o  22,2

CUAL ES LA IN TE N S IO N ? ...

R e s u l t a  r a r o  y  c u r i o s o ,  q u e  
t o d a v í a  e n  S a n  P e d r o  S u l a  
s e  c o b r e n  p r e c i o s  m á s  e l e v a ­
d o s  q u e  e n  t i e m p o s  d e  l a  
G u e r r a  M u n d i a l  I I  e n  l o s  c o ­
m e r c i o s .  E n  T e g u c i g a l p a ,  
d o n d e  e l  c o s t o  d e  T o s  a r t í c u ­
l o s  i m p o r t a d o s  d e b e  s e r  m a ­
y o r  p a r a  e l  c o m e r c i a n t e  p o r
e l  t r a n s p o r t e  y  o t r o s  r i e s g o s
d e  o p e r a c i ó n ,  l a  m e r c a d e r í a
h a  b a j a d o  e l  c i n c u e n t a  p o r
c i e n t o ,  s i n  e m b a r g o ,  e n  t o d a
l a  C o s t a  N o r t e  T o s  c o m e r ­
c i a n t e s  s i g u e n  b a ñ á n d o s e  e n  
o r o  c o b r a n d o  l o s  d i e z m o s  d e
O l a n c h o  p o r  s u s  m e r c a d e r í a s .  
L a  ú n i c a  e x p l i c a c i ó n  q u e  p o ­
d e m o s  d a r  a  e s t e  f e n ó m e n o
d e  l a t r o c i n i o  c o m e r c i a l  e s  q u e
a q u í  n o  h a y  c o m p e t e n c i a  y
q u e  t o d o s  l o s  c o m e r c i a n t e s
e s t á n  c o n s t i t u i d o s  e n  u n
trust q u e  o p e r a  b a j o  l a  d i ­
r e c c i ó n  d e  a l g u i e n  q u e  d e s e a
m a n t e n e r n o s  o  c r e a r n o s  d i f i ­
c u l t a d e s  d e  o r d e n  s o c i a l .  N o
h a y  u n  e x p l i c a c i ó n  r a z o n a b l e
p a r a  q u e  c o n t i n ú e  e s a  e x ­
p l o t a c i ó n ,  q u e  y a  d a  a s c o  y
q u e  c a d a  d í a  d e s e s p e r a  a  l a
c l a s e  t r a b a j a d o r a  p o r q u e  s u s
s a l a r i o s  n o  d a n  p a r a  f i n a n ­
c i a r s e  u n a  v i d a  m e d i o  c ó m o ­
d a  s i q u i e r a .  S e r á  n e c e s a r i o
q u e  s e  p o n g a  c o t o  a  s e m e ­
j a n t e  a b u s o ,  y a  e s  s u f i c i e n t e
e l  t i e m p o  q u e  h e m o s  s i d o  e x -

gl o t a d o s  s i n  c o n s i d e r a c i ó n .
a s t a  s e ñ o r e s  c o m e r c i a n t e s ,

b a s t a !

S i n  d u d a  y a  s a b r á n  l o s
c o m e r c i a n t e s  q u e  t o d o s  l o s
e m p l e a d o s  p ú b l i c o s  g a n a r á n
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E n  e l  r u m o r  c a l l e j e r o  c a s i
s i e m p r e  h a y  m a l a  i n t e n c i ó n .  
U n a  f r a s e  d i s c r e t a m e n t e  t i ­
r a d a  a l  v i e n t o  c o n t r a  u n a
? c r s o n a  o  s o c i e d a d ,  c o n t r a  ú n

u n c i o n a r i o  p ú b l i c o  o  b i e n
c o n t r a  l a  s a n t i d a d  d e  u n  h o ­
g a r ,  p u e d e  c a u s a r  g r a v e s  d a ­
ñ o s ,  m u c h a s  v e c e s  i r r e p a r a ­
b l e s .  Y  l o  p e o r  d e l  c a s o  e s
l a  f a c i l i d a d  c o n  q u e  s e  i n f i l ­
t r a  e n  e l  p u e b l o ,  d e s p e r t a n d o
s e n t i m i e n t o s  y  p a s i o n e s  q u e
n o  e n  p o c a s  o c a s i o n e s  h a n  s i ­
d o  m o t i v o  d e  d e s b o r d a m i e n ­
t o s  d e s a s t r o s o s  q u e  t r a e n
c o n s i g o  d e s t r u c c i ó n  y  r u i n a
p a r a  t o d o s .  P e n s a m o s  a s í ,
a l  d a r n o s  c u e n t a  d e  l a  f o r m a
i n f u n d a d a  e n  q u e  s e  a c u s a  a
u n a  d e  l a s  c o m p a ñ í a s  e x t r a n ­
j e r a s  q u e  o p e r a  e n  e l  p a í s  d e
s e r  l a  c a u s a n t e  d e  l a  S E ­
Q U I A  q u e  a f l i j e  a  l o s  g a n a ­
d e r o s  y  a g r i c u l t o r * ^  d e  e s t e
D e p a r t a m e n t o .  Q u é  h a  d a ­
d o  m a r g e n  a  e s e  r u m o r ?  L o s
v u e l o s  d e l  a v i ó n  d e  l a  m i s m a
C o m p a ñ í a ,  y  m á s  q u e  t o d o  
e l  c a s o  r a r o  d e  q u e  l l u e v e  e n  
t o d o s  l o s  r u m b o s  c a r d i n a l e s
m e n o s  e n  d e t e r m i n a d a  á r e a
d e  S a n  P e d r o  S u l a .

P e r o  s e g ú n  l e e m o s  e n  l a
p r e n s a  e s e  f e n ó m e n o  s e  e s t á
r e g i s t r a n d o  e n  t o d a s  p a r t e s .  
E n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  s e
a s e g u r a  q u e  l a  s e q u í a  a c t u a l
e s  l a  p e o r  e n  l o s  ú l t i m o s  c u a -
r e n t i u n  a ñ o s  y  q u e  y a  c u e s t a
a  l o s  a g r i c u l t o r e s  d e  a q u e l
p a í s  m á s  d e  c i n c u e n t a  m i l l o ­
n e s  d e  d ó l a r e s .  S i n  e m b a r g o ,  
s o l a m e n t e  e s t á n  s i e n d o  a f e c ­
t a d o s  l o s  E s t a d o s  O r i e n t a l e s ,  
l o  q u e  n o s  i n d i c a  q u e  a l l á  
t a m b i é n  e l  i n v i e r n o  s e  p r e ­
s e n t a  t r a s t o r n a d o .  U n a  p e r ­
s o n a  a m i g a  n o s  d e c í a  n a c e
p o c o ,  q u e  p o r  e l  a ñ o  d e  1 9 2 3
t a m b i é n  s u f r i e r o n  e n  e s t a
z o n a  u n  v e r a n o  o  s e q u í a  d e
d i e z  u  o n c e  m e s e s ,  n o  o b s t a n ­
t e  d e  q u e  e n  a q u e l l a  é p o c a
h a b í a  m e n o s  d e s c o m b r o s  e n  
b o s q u e s  y  m o n t a ñ a s .  N a t u ­
r a l m e n t e  n o  c a u s ó  i n q u i e t u ­
d e s  n i  p é r d i d a s  c o m o  a h o r a ,  
d e b i d o  a  q u e  l a  s i t u a c i ó n  d e l
g a n a d e r o — e l  m á s  a f e c t a d o
e n  l a  a c t u a l i d a d  e n  e s t e  D e ­
p a r t a m e n t o  — p o r q u e  e n t o n ­
c e s  h a b í a  t a n  a b u n d a n t e  p a s ­
t u r a j e s  q u e  h a c í a  f a l t a  g a n a ­
d o  q u e  l o  c o n s u m i e r a ,  e s t o  
e s ,  t o c t o  l o  c o n t r a r i o  d e l  p r o ­
b l e m a  a c t u a l :  m u c h o  g a n a d o  
y  p o c o s  p o t r e r o s ,  y  n a d a ,  
a b s o l u t a m e n t e  n a d a  d e  a l i ­
m e n t o s  c o n c e n t r a d o s  o  e n c i -  
l a d o s  p a r a  d e f e n d e r s e  d e l  
p r o b l e m a  d e  l a  s e q u í a  q u e  
a ñ o  c o n  a ñ o  s e  h a  v e n i d o  n a ­
c i e n d o  s e n t i r  c o n  m a y o r  f u e r ­
z a .

IMPRESIONES DE LA SEGUNDA CONVENCION 
DE C A M A R A S  DE C O M E R C I O

Quién iba a creer hace unos 20 
años que los hondureños nos 
íbamos a detener y pensar en
cuestiones económicas que atañen

N o s o t r o s  c r e e m o s  q u e  e l
r u m o r  c a l l e j e r o  q u e  y a  d a
p o r  s e n t a d o  q u e  n o  l l u e v e
s e n c i l l a m e n t e  p o r q u e  l a  F r u - ^  l l v / I l l l v a o  u  
t e r a  d e s h a c e  l o s  a g u a c e r o s 1 directamente al país. Apenas 
c o n  d e s c a r g a s  d e  h i e l o  s e c o , s ¡  s e  trataba de adquirir lo indis- 
p o r  m e d i o  d e  s u s  a v i o n e s ,  pensable para mal vivir y para 
e s  a b s u r d o  y  q u i z á s  t e n g a ! que las instituciones nacionales
d a ñ i d a  i n t e n c i ó n .  U n  c a r g o  no dejaran de existir Pues bien,

ya Honduras salió del caos, e 
(Pasa a la 8° página) encamina hacia nuevos horizon-

EL ADELANTADO DON PEDRO DE ALVARADO,
quien en el año de 1786 fundó la  VILLA D E SA N  PEDRO  
D E PUERTO CABALLOS , que hoy es nuestra populosa 
ciudad de San Pedro Sula y que por m il razones debemos 
esperar que sea la gran urbe industrial y com ercial de Hon­
duras en futuro cercano. Con ocasión del nuevo aniversario 
de su fundación esta ciudad rinde m em oria a su fu ndador.

NUESTRO DIRECTOR RUMBO A QUITO, ECUADOR
L l e v a n d o  l a s  R e p r e s e n t a ­

c i o n e s  d e  « D I A R I O  C O M E R ­
C I A L »  y  d e  n u e s t r o  S e m a ­
n a r i o  L I B E R A C I O N ,  q u e  s e
e d i t a n  e n  e s t a  c i u d a d ,  s a l i ó
e l  j u e v e s  r e c i é n  p a s a d o  n u e s ­
t r o  D i r e c t o r  y  p r o p i e t a r i o  d e
l a  E m p r e s a  p e r i o d í s t i c a  « E d i ­
t o r i a l  C o e l l o »  d o n  A n t o n i o
J o s é  C o e l l o ,  c o n  d e s t i n o  a  
Q u i t o ,  E c u a d o r ,  p a r a  t o m a r
p a r t e  e n  e l  V  C o n g r e s o  P a ­
n a m e r i c a n o  d e  P r e n s a ,  q u e  
t e n d r á  l u g a r  d e l  1 0  a l  1 7  d e l  
p r e s e n t e ^  m e s  y  e n  e l  s e n o  
d e l  c u a l ,  n u e s t r o  d i n á m i c o

D i r e c t o r  p r e s e n t a r á  l a  p o ­
n e n c i a  t i t u l a d a  « M E J O R A -
M I E N T O  E C O N O M I C O
D E L  P E R I O D I S T A ,  C O M O
B A S E  D E  L I B E R T A D  D E
O P I N I O N  Y  A C T U A C I O N
E N  L A  P R E N S A » .

P a r a  n o s o t r o s  e s  g r a t o
d e s p e d i r  a l  q u e r i d o  D i r e c t o r
d e s e á n d o l e  m u c h o s  é x i t o s  e n
s u  c o m e t i d o ,  d u r a n t e  c u y a
a u s e n c i a  g u e d a  e n c a r g a d o  d e
l a  D i r e c c i ó n  d e  n u e s t r o  S e ­
m a n a r i o  e l  s e ñ o r  J e f e  d e  R e ­
d a c c i ó n  d o n  R o s a l í o  C .  I r a -
h e t t a .

tes y quiere deslizarse por nue­
vos canales. Es así, que en la 
primera quincena de junio del 
año actual, se reúne la Segunda 
CONVENCION DE CAMARAS 
DE COMERCIO E I N D U S ­
TRIAS. Se dan cita elementos 
de los diferentes rumbos de la 
nación para discutir dentro de un 
ambiente cordial y familiar, los 
problemas económicos; para sen­
tar bases sobre las cuales debe 
descansar una mejor estructu­
ración económica y financiera, 
para que el porvenir nos sea más 
agradable y los beneficios sean 
efectivos, al amparo de las nue­
vas modalidades que el Gobierno 
actual trata de imprimir a sus 
actos. Es unánime el sentir de 
los hondureños; se considera in­
dispensable la necesidad de apo­
yar decididamente al Mandatario, 
para que vayamos hacia la meta 
de aspiraciones generales, que 
están cifradas en engrandecer a 
Honduras por sobre todas las co­
sas. La hidalguía de unos y otros, 
ha logrado colocarse paralelamen­
te y la consigna es hacer Patria 
a base de sensatez, a base de es­
tudio y de organización. Tanto 
el interés privado como el público, 
luchan entusiastamente para que 
esa corriente que ha empezado a 
sentirse en la vida nacional, siga 
su ritmo bienhechor a fin de que 
la conquista lograda adquiera 
contornos de perfeccionamiento 
completo. Y eso sólo se consigue 
con una dosis de amor hacia el 
país. Todo lo demás, es pura 
fraseología barata. Con hechos 
tenemos que probar nuestro pnr 
pósito de servir a Honduras, por­
que Honduras debe estar por en­
sima de pasiones e intereses par­
ticulares.

Las Cámaras de Comercio e In­
dustrias, han probado por a más 
b, que hay elementos capacitados 
para estudiar problemas que re­
quieren seriedad; problemas que 
son la esencia misma de la nece­
sidad, que nos ha llevado hasta

I formar estos grupos de estudio, no 
creyéndose ninguno de los asis­
tentes tener toda la luz del Sol. 
Pero sí, un poquito de buena vo 
luntad y de aspiración por servir 
a nuestro terruño.

Pudimos apreciar infinidad de 
estudios y ponencias que revelan 
el anhelo de cooperar; el'interés 
de ser útil, ya indicando lagunas 
o puntos débiles, pero siempre
yendo lejos y preparando el ca­
mino y los cimientos del porvenir. 
La programación de las Cámaras 
de Comercio, está inspirada en 
las facultades que le da la ley 
por la cual están regidas; apro­
vechando la amplitud que se tuvo 
en mira al crear esas organizacio­
nes, que son la médula económi­
ca de todo país organizado. Y 
para corroborar el sentimiento 
que ha existido al realizarse la
II Convención, los poderes cen­
trales le han dado todo apoyo, no 
sólo con la palabra, sino que 
prácticamente, pues el mismo Sr. 
Presidente de la República. Dr. 
Juan Manuel Gálvez, con su Se 
cretario de Finanzas, se hacen 
presentes e inauguran las sesio 
nes, deseando el mejor de los éxi-
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COMO FR E N A R  A LOS RUSOS S IN  GUERRA

La Superioridad Militar de Estados 
Unidos Sobre Rusia es Relativa

Por el Dr. FRITZ STERNBERG

Es cierto que los Estados Uni­
dos es muy superior a la Unión 
Soviética en fuerza militar. Cuán 
grande es esa superioridad mi­
litar?

Consideremos la fuerza indus­
trial de los dos países. La Unión 
Soviética se ha concentrado en 
reparar la enorme devastación 
causada por la guerra. En gran­
des zonas de la Rusia Europea 
este proceso no se ha completado 
todavía. En las provincias euro­
peas que no fueron tocadas por 
la guerra, sin embargo, y en las 
asiáticas, la- producción ya ha al­
canzado los niveles logrados en 
la paz. Los expertos sobre el 
desarrollo de post-guerra de Ru­
sia han llegado a la conclusión de 
que . . . hacia fines de 1947, la 
Unión Soviética había alcanzado 
posiblemente un porcentaje de 
producción industrial que iguala­
ba, si no excedía, el nivel de pre­
guerra.

Después, cuando tomamos en 
consideración el 50% de aumento 
en la producción norteamericana 
durante la segunda guerra mun­
dial, la relación es aproximada­
mente de cuatro y medio contra 
uno a favor de los Estados Uni­
dos. Esto, sin embargo, vale 
considerando sólo a la Unión So­
viética; pero todos los países si­
tuados entre ella y Alemania son 
sus satélites, y en caso de guerra 
integrarían su producción con la 
economía soviética. De aquí que 
no sea exagerado decir que dos 
años después de finalizada la con­
tienda, la Unión Soviética es en 
muchos aspectos más fuerte eco­
nómicamente de lo que era cuan­
do fué atacada por Alemania, 
hace seis años. En general, pue­
de afirmarse que los Estados Uni 
dos es en la actualidad cuatro

veces más fuerte que la Unión 
Soviética apoyada por el poten­
cial económico de las potencias 
que están en posición de contro­
lar en caso de estallar una guerra.

No hay duda de que cuatro a 
uno es una superioridad enorme. 
Sin embargo, comparar la pro­
ducción industrial de las dos po­
tencias mundiales no es bastante, 
Tal juicio mecánico no toma en 
cuenta dos importantes factores:

1) La producción industrial no 
es índice de fuerza militar. La 
segunda guerra mundial demos­
tró otra vez la verdad del axioma 
militar de que la potencia victo 
riosa debe ser más fuerte en el 
campo de batalla dado y no en 
otra parte. Una guerra ofensiva 
contra la Unión Soviética tendría 
que ser ganada en territorio so­
viético a muchos miles de millas 
de bases norteamericanas. Para 
esto tendría que organizarse un 
sistema de suministros mucho 
más complicado y extenso que el 
puesto en práctica durante la úl­
tima guerra. Esto significaría 
que sólo una parte de la fuerza 
militar total de los Estados Uni­
dos podría ser puesta en aceión 
sobre el campo de batalla. Por 
esta razón, sino por otras, la ver­
dadera relación de fuerza entre 
los Estados Unidos y la Unión 
Soviética no es de cuatro a uno.

2) Los Estados Unidos tienen 
el nivel de vida más alto del mun­
do. Esto significa que sólo una 
parte de la producción total po­
dría utilizarse con propósitos bé­
licos. Durante la segunda guerra 
mundial esa parte nunca sobre­
pasó el 44% del total. En la 
Unión Soviética, por otra parte, 
el nivel de vida de la masa es 
incomparablemente más bajo que

en EE. UU. Los rusos dan prio­
ridad a la producción bélica. Es­
to ocurrió durante la útlima gue­
rra, y en consecuencia, la pro­
ducción militar norteamericana 
no fué tan superior como puede 
hacer prever una comparación de 
la producción industrial.

Aunque en 1944 los alemanes 
ocupaban todavía suelo ruso y 
grandes zonas del país estaban 
devastadas, la producción militar 
rusa qn ese año llegó al 35% 
de la producción militar norte­
americana.

Y en un futuro conflicto la si­
tuación no será diferente. La 
real fuerza militar de Rusia, com­
parada con la de los Estados Uni­
dos, será mucho mayor de lo que 
puede sugerir la superioridad in­
dustrial de cuatro a uno.

En este punto, alguna gente 
dirá impacientemente: Todas las 
comparaciones de fuerza indus­
trial y potencial militar se apli­
can al pasado. Esto fué impor­
tante en el último conflicto, pero 
no tendrán significado en una 
posible guerra futura. Estados 
Unidos tiene el monopolio sobre 
la producción de bombas atómi­
cas, en consecuencia podemos lle­
var la guerra a la Unión So- 

: viética, mientras esta no puede 
traerla a Estados Unidos. Este 
monopolio de las armas atómicas 
crea un cuadro enteramente 
nuevo.

Es cierto esto, y si es así, en 
qué extensión?

Muchos de los americanos que 
hablan hoy de bombas atómicas 
preven una guerra «automática» 
es decir, una guerra en la cual 
las bombas atómicas serían fleta 
das a bordo de aviones sin piloto 
sobre el océano, para destruir 
Rusia. Una guerra de esta clase 
podría concluir qn poco tiempo, 
sin grandes pérdidas de vidas 
para los Estados Unidos.

Esto es sólo una ilusión y muy 
peligrosa. Estados Unidos tiene 
armas atómicas; pero— como to­
das las autoridades militares nor­
teamericanas saben y dicen fran­
camente —no podrá haber guerra 
automática por muchos años. No 
será posible utilizarlas por ahora 
en forma distinta a la que se 
utilizó contra el Japón. Y e6to 
mientras Estados Unidos conser­
ve su superioridad en el poder 
naval.
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EL COMENTARIO SEMANAL

ANGELINA:
Por el éxito que ha obtenido la señora 

Gómez Llanos y por varios cuentos que cir­
culan y hasta han aparecido publicados en los 
periódicos, estamos por creer que en mate­
ria de credulidad los hondureños estamos 
volviendo a la edad media, cosa que debía 
avergonzarnos en este siglo científico de las 
luces y la energía atómica.

Los Estados Unidos tienen la 
Marina de Guerra más grande del 
mundo, mientras que por razones 
fácilmente comprensibles la ma­
rina es la rama menos desarrolla­
da de las fuerzas armadas sovié­
ticas. En consecuencia, la marina 
estadounidense está en disposi­
ción, sin muchas dificultades, de

mantener comunicaciones entre 
el continente americano y los 
ejércitos que operen a miles 
de millas de distancia. Además» 
EE. UU. tiene, o pueden cons­
truir fácilmente, bases aéreas 
desde donde poder lanzar raids 
de bombas atómicas contra Rusia.
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es vitalidad 
para su cerebro

y como es un tónico completo, 
revigoriza el organismo entero; 
tonifica las células nerviosas y 

enriquece la sangre.

ÑERVO FORZA es de resultados 
rápidos. Tómelo para ayudarse a 

disfrutar lo vida

JORGE J. LARACH y Cía.
El A lm acén  Mejor Surtido d e  la Plaza
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Como lo  vem os n osotros

I N V E R S I O N I S M O
La Doctrina de la Paz no ha 

sido un pretexto político para 
aherrojar y martirizar a nadie 
en Honduras: por el contrario 
y en contradicción con los ele­
mentos arribistas, ha sido una 
acción de apaciguamiento y con­
versión a la vida civil de orden 
y de armonía para que las auto­
ridades gubernamentales pudie­
ran garantizar el Derecho Ajeno, 
la Inviolabilidad de la vida, el 
respeto y consideración mutuas 
ciudadanas y más que todo para 
sanear la conciencia individual y 
colectiva de los hondureños que 
nos habíamos acostumbrado a 
vivir en perenne contienda fra­
tricida, sin ideales razonables que 
justificaran nuestros odios y ca­
prichos personales.

La ciudadanía hondureña atra- 
vezó el martirio de muchos años 
de furia y rebeldía políticas sin 
tener conciencia de los incalcula­
bles daños y depredaciones con 
que se iban agostando el poten­
cial humano y la economía nacio­
nal. Sin respiros de tranquilidad 
por falta de hombres patriotas 
que acallaran y abatieran radical­
mente la tempestad sentimental 
de las pasiones políticas desenfre­
nadas, el ciudadano hondureño 
era sarandeado sin miramiento, 
sin respeto, sin consideración y 
sin causa justa por los agitadores 
inconformes de mando, de poder 
y de riquezas materiales. El 
grito tentador del latrocinio, del 
saqueo y del abuso moral, era la 
panacea de los arribistas y lo 
usaban para soliviantar al labrie­
go, al obrero y al intelectual 
quienes aterrorizados y ofusca­
dos establecían competencias de 
barbarismo, de pillaje y de in­
moralidad de las cuales salían 
triunfantes los más audaces, los 
más atrevidos y los más depra­
vados. En esa situación, el pue­
blo hondureño iba a su desinte­
gración propicia a quedar escla­
vizado por otros pueblos de mejor 
vida y de mayor autoridad para 
imponer el orden, el juicio y la 
moralidad donde tales atributos 
de libertad estaban a punto de 
desaparecer para siempre.

Ante semejante panorama de 
anarquía civil, ante perspectivas 
tan sombrías de desmoralización 
social, la Doctrina de la Paz tenía 
que imponerse a todo trance co­
mo media profiláctica, como fac­
tor de humanización, como siste­
ma de civilidad. Y la lucha por 
el apaciguamiento y retorno a la 
vida institucional ha culminado 
con la conciencia de repudio de 
la montonera fratricida que se ha 
cimentado en todos los sectores 
del pueblo hondureño: las exhor­
taciones a la anarquía y a la des­
obediencia civil no tienen eco por 
más que se pretenda barnizarlas 
con doctrinas de reivindicación 
o redención social, por más que 
se disfracen de patriotismo, por 
más que se expongan como ideas 
de renovación y progreso. Es 
que ya no tienen razón de ser, 
los gritos desaforados de los am­
biciosos arribistas porque el ciu­
dadano hondureño ya no está de 
conquista ni puede ser engañado 
con promesas pintorescas o ale­
góricas que jamás producen be­
neficios colectivos sino beneficios 
de grupo y de familia.

Con una doctrina que ha com­
probado sus tendencias progre­
sistas y con un gobierno que ga­
rantiza los postulados de la de­
mocracia, con fundamentos en la 
aplicación equitativa de la justi­
cia social, que permite el desen­
volvimiento de todas las activi­
dades honestas y estimula la ini­
ciativa personal en la industria,
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Los países para ser grandes económicamente, nececitan de capitales que des­
arrollen todos sus recursos naturales. La mayor parte de nuestros países, 
carecen de éstos, y por lo cual es necesario dar facilidades a los capitalistas 
extranjeros para que inviertan los suyos en beneficio de nuestra economía.

Y para que el capital extranjero pueda venir a nuestro país, debemos de hacer
de este un campo propicio para sus inversiones, alentándolos no sólo con 
nuestra protección, sino también con nuestra simpatía, evitando en lo posi­
ble las campañas ultra nacionalistas, mal entendidas, como la que es aho­
ra emprendida en contra de las compañías fruteras, cuyo ataque ha consti­
tuido bandera de campaña política, sin analizar honradamente la actuación 
de las mismas.

Y no es que nosotros estemos en manera alguna tratando de defender a éstas,
pues hemos sido los primeros en ver y señalar sus errores, pero si, no enten­
demos ese ataque sistemático a todo lo que ellas quieren emprender: si 
construyen puentes, por construirlos, si no lo construyen, por dejar de ha­
cerlo, si piensan prolongar una línea, por planearlo y si no lo hacen, por 
no efectuarlo, si hacen una campaña de reforestación,—de magnífica 
perspectiva para el país—es porque se quieren apoderar de nuestra madera, 
si mejoran o tratan de mejorar el ganado, es porque quieren terminar con 
nuestra ganadería,si compran y usan maderas nacionales, es porque quieren 
terminar con nuestros bosques y en fin, si fundan una institución como la 
Escuela Agrícola Panamericana, déla cual, cualquier país estaría orgulloso, 
es porque quieren hacer una escuela de mandadores, llegando al caso pre­
sente, que si no llueve es porque el avión de la compama ha volado y dis­
persado las nubes que se encargarían de traernos el precioso líquido.

Siempre hemos sostenido que es necesario una verdadera campaña de ca­
rácter nacionalista, para que el hondureño reciba lo que en derecho le toca 
y hoy lo sostenemos, pero también hemos de cooperar con quien viene a 
colaborar con nosotros en busca de un bien común.

Cómo vamos a pretender que el capital extranjero venga a ayudarnos en la 
explotación de nuestras riquezas, cuando con una fobia semejante ataca­
mos a los que están establecidos aquí. No creemos que serán mal inter­
pretadas nuestras palabras, pues en todas las campañas que hemos efec­
tuado demostramos nuestro nacionalismo bi en  entendido, y nuestro 
amor a Honduras, pero sí estamos seguros que esa campaña demagógica 
en contra del capital extranjero nos perjudica.

Es necesario, también, que el país se proteja debidamente, para que estos capi­
tales después no constituyan un serio problema en la viaa constitucional de 
la República.

Lo$ grandes grupos económicos de los EE. UU. ya empiezan a reconocer públi­
camente la necesidad que tienen de exportar capitales. “El mejoramiento 
de las condiciones económicas del mundo—dijo el New York Times—y la 
contracción de los negocios que padece este país, obligan al inversis­

ta norteamericano a ver con simpatía creciente las posibilidades de colocar 
sus fondos excedentes en el extranjero...”

En la actualidad en los Estados Unidos ha sido proclamado el llamado “PLAN 
DE LAS TRES IES”, que significa el “Inversionismo Internacional Inte­
ligente”.

El Programa del “Plan de las tres íes” es el siguiente:
El Gobierno de los Estados Unidos debe manifestar inequívocamente que no tie­

ne intención de suministrar a los demás países, y que,en efecto,no puede su­
ministrarles la tecnología y el capital que requieren para desarrollar sus 
recursos y los peritos técnicos necesarios, por lo que dejará que las empre­
sas particulares, primordialmente, suministren tales factores, concentrando 
sus esfuerzos en lograr la máxima participación de los intereses privados 
en ese programa.

La creación de un “ambiente” mercantil en los demás países que ofrezcan alicien­
tes a la inversión del capital privado.

La exploración y estudio por el gobierno y el comercio, obrando de concierto 
y teniendo en mente los muchos peligros latentes, de los diversos alicien­
tes gubernamentales, especialmente las garantías ofrecidas por los gobier­
nos y los seguros contra los riesgos de tales inversiones de capital.

Contratos gubernamentales a largo plazo para la compra de materias primas 
estratégicas.

La eliminación de impuestos onerosos sobre las inversiones de capital en el 
extranjero.

El registro legal obligatorio de los convenios celebrados entre los intereses mer­
cantiles de los Estados Unidos y los de otros países para el intercambio de 
métodos y procedimientos que estén bajo inmunidad de las provisiones pe­
nales de las leyes contra los monopolios ejercidos por empresas privaaas 
mancomunadas o asociadas con tal fin.

Préstamos gubernamentales para ciertos tipos de obras estrechamente circuns­
critos y en ejecución por intereses privados, con el objeto de aumentar las 
oportunidades para la inversión de capital privado en los demás países.

Envío a los demás países de comisiones auspiciadas por el Gobierno, para ase­
sorar en obras de fomento cuidadosamente escogidas.

Creemos aue es necesario que nuestros hombres de Estado estudien bien las 
posibilidades de inversionismo que ofrece el país en la actualidad, para po­
der aprovechar en lo posible, la corriente inversionista norteamericana, 
una vez que estén debidamente salvaguardados los intereses nacionales.

Ni Siquiera los Residuos
Los agregados militares latino­

americanos en Washington esta­
ban melancólicos. Después de 
tantas y tantas y lindas palabras, 
desde el fin de la guerra, acerca 
de las armas americanas para las 
Américas, vino la noticia de que 
el programa de armamentos del 
gobierno Truman dejaría en el 
aire a los Buenos Vecinos.

Los arsenales latinoamericanos 
no recibirían más que el material 
sobrante, que originalmente va­
lía $ 112.000.000, y que el ejérci­
to americano les había raciona­
do a bajos precios hasta a razón 
de diez centavos por dólar, des­
pués de la Segunda Guerra Mun­
dial. Del total, la mayor canti­
dad (por valor de $ 20.3 millones) 
fué para México, seguido por 
Chile ($19.9 millones), Brasil 
($ 19.5 millones) y Cuba ($15.6 
millones). Argentina recibió so­
lo $5.7 millones.

Cuando Argentina pidió más 
armas el pasado verano, la auto­
ridad del ejército para vender a 
precios de ganga había expirado 
ya. Después de esto, Argentina 
hizo un trato para comprar armas 
por valor de $7.000.000 a precios 
actuales, pero hasta ahora el go­
bierno de Perón no ha podido 
comprar sino lina parte por valor 
de n 1.800.000. Desde que se con­
certó el trato con la Argentina, 
Brasil, Colombia, Haití, la Repú­
blica Dominicana, Perú y Uru­
guay han tratado de comprar en 
el mercado americano. Sus pe­
didos no han sido suficientemente 
altos para que los fabricantes 
americanos pudieran establecer 
líneas de producción.

Los latinoamericanos que ha­
bían esperado la solución de sus 
problemas por medio de la cuen­
ta de armas, conocían el progra­
ma propuesto para poner armas 
en manos de los signatarios del 
Pacto del Atlántico, así como de 
otros cinco países estratégicos 
fuera del Hemisferio. La con­
ciencia de que los EE. UU. no 
podían armar a todo el mundo al 
mismo tiempo no amortiguaba el 
golpe. Sólo agravaba el encono 
causado ya por la preocupación 
americana con otras regiones, 
según evidenciaba el EGA. Un 
attaché dijo:

—Nosotros los latinoamericanos 
hemos venido recibiendo los re­
siduos desde el fin de la guerra. 
Ahora parece que ni siquiera nos 
van a dar los residuos.

SEÑOR COMERCIANTE:
Es deber suyo protejer las 

industrias nacionales cuando és­
tas dan un rendimiento igual o 
superior a las del extranjero.
Por eso pida su material escolar, J cuadernos, blocks, libros, etc. a
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C I N E

CHARLANDO E HOLLYW
HOLLYWOOD, Calif.—  Una 

actuación demasiado realística por 
parte de Joseph Buloff dislocó 
un dedo a David Niven. En la 
película de Warner Bros., «Besos 
en la Obscuridad», Buloff hace 
ei papel de agente de un pianis­
ta «temperamental», representa­
do por Niven. . .En una escena 
David se queja de que ha perdido 
la sensación de las manos, de 
que no tiene el menor sentido de 
tacto en los dedos y que, por lo 
tanto, no puede dar el concierto 
anunciado para esa noche. Bu­
loff le coge las manos y le da un 
masaje para devolverle la sensa­
ción, pero en su entusiasmo ar­
tístico lo hizo al parecer con de­
masiada energía porque dislocó 
un dedo a David y éste tuvo que 
ir al hospital del estudio a que 
se lo curasen. . .Desde entonces,

cada vez que Buloff se acercaba 
a David, éste le decía con pre­
vención: «Mis manos ya sienten 
perfectamente porque usted les 
ha dado la sensación que necesi­
tarán en cualquier momento. De 
modo que ahora tenga mucho 
cuidado!»

Robert Douglas, el villano Du­
que de Lorca, de «Las Nuevas 
Aventuras de Don Juan , tuvo 
que beber tres litros de leche al 
día para recuperar las diez libras 
de peso que había perdido en una 
semana que estuvo enfermo con 
el misterioso «Virus X». Las es­
cenas de esgrima en que tomó 
parte con Errol Flynn cuando 
volvió al estudio a trabajar, le 
impidieron recobrar el peso per­
dido con la rapidez con que lo 
habría hecho en otras circuns­
tancias.

Patricia Neal, estrella de la 
ena neoyorquina; vino a Ho­

llywood contratada por Warner 
E os., como consecuencia del for­
midable éxito alcanzado en su in­
terpretación escénica del princi­
pal personaje de «Another Part 
of the Forest». Y, al llegar aquí, 
Patricia exclamó con entusiasmo: 
«Nunca en mi vida me alegré 
tanto de haber llegado a un lugar 
como me alegra haber venido 
aquí». La estrella de la gran

ciudad de los rascacielos, tiene un 
contrato de muchos años con el 
estudio y su primera película fué 
la adaptación cinematográfica de 
la comedia de gran éxito «John 
Loves Mary».

En vez de que el simpático 
gordiflón S. Z. Sakall fuese al 
Estudio para tomar parte en es­
cenas de la película de Warner

Bros., «Mi Sueño Eres Tú», la 
Compañía que dirigió Michael 
Curtiz fué a trabajar a Beverly 
Hill, donde vive el actor, Sakall 
sólo tuvo que ir en su auto unas 
cuantas calles, desde su casa has­
ta donde le esperaban el Director 
Curtiz, Jack Carson, Doris Day 
y el resto de los actores que to­
man parte en las escenas exterio­
res que debían tomarse aquel 
día. . .Y luego dicen que el «tra­
bajo de los actores de cine es 
fuerte e incómodo!

John Sherman, actor austra­
liano, hace el papel de «Digger» 
en la película «The Hasty Heart» 
en que también trabajan Ronald 
Reagan, Patricia Neal y Richard 
Todd, bajo la dirección de Vincent 
Sherman. Esta película, que dis­
tribuirá Warner Bros., es una 
producción de la Associated Bri- 
tish Picture Corporation y fué 
filmada en Elstree, Inglaterra.

YA NO N E C E S ITA R A N  V IS A
Los hombres de negocios, 

turistas y otros viajeros es­
tadunidenses pueden ahora 
visitar a diez países occiden­
tales de Europa y gran parte 
del Africa del Norte con pa­
saportes de EE. UU. sin ne-

se cambió el nombre de familia 
por otro profesional. Ahora ya 
no se llama Bob Carson sino Bob 
Stuart. Y como Bob Stuart hace 
en esa película el papel de acree­
dor de Jack. Dice Bob que ha 
cambiado de nombre para no 
aprovecharse de la popularidad 
de que el hermano disfruta. Bob 
fué por algún tiempo actor de 
radio y luego hizo pequeños pa­
peles en los estudios, hasta que 
estalló la última guerra mundial 
y se enlistó en el Ejército. Des­
pués de haber tomado parte en 
varias batallas en el Pacifico del 
Sur, volvió con el grado de te­
niente y se dedicó a trabajar en 
la escena con el grupo artístico 
angelino conocido con el nombre 
de Century Theatre.

NO PIDA SUS CALENDA­
RIOS AL EXTRANJERO...
ES ANTIPATRIOTICO ! ! !
PUES PUEDEN IMPRIMIRSE EN 
HONDURAS . . . . . . . . . . . . . . . . .

ORDENE IO S  SUYOS A LA

EDITORIAL- 
. . . COELLO

EN

San Pedro Sula y 
Quedará Satisfecho

cesidad de visado ni de pa­
gar derechos por ese concep­
to, anuncia la Oficina ae 
Comercio Internacional.

Los países europeos que ya 
no requieren refrendo de pa­
saportes son: Inglaterra, No­
ruega, Suiza, Suecia, Dina­
marca, Holanda, Bélgica, el 
Du c a d o  de Luxemburgo, 
Italia y Francia.

Este convenio es recíproco, 
por lo cual también Estados 
Unidos ha abolido las visas 
para los visitantes proceden­
tes de dichos países.

Esta medida tomada por 
los mencionados gobiernos 
europeos y el de los Estados 
Unidos, explica la OCI que 
obedece a las gestiones lle­
vadas a cabo por este país y 
otros miembros de las Nacio­
nes Unidas a fin de eliminar 
los obstáculos para facilitar 
el turismo.

Francia fué el décimo país 
europeo que convino en faci­
litar los viajes internaciona­
les, aboliendo los requisitos 
de visada que se exigían du­
rante la guerra y en la pre 
guerra. Esta disposición, 
que surte sus efectos desde 
el primero de abril, es apli 
cable a Maruecos, Túnez, Ar­
gelia, Guadalupe, Martinica, 
Andorra, Guayana Francesa 
y la Isla de la Reunión, así 
como a la Francia continen 
tal.

En el mismo día dos cosas tu-1 
vieron lugar en la vida de Bob 
Carson, hermano del popular ac-, 
tor Jack, que tal vez sean facto­
res decisivos en su porvenir. Fir­
mó con Warner Bros., un contra­
to para trabajar con su famoso 
hermano (por primera vez en su 
vida) en «Mi Sueño Eres Tú» y

AMIGO CINEASTA,

LEA Ud. semanalmente 
los comentarios de las es­
trellas de Hollywood. En

LIBERACION
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B A R  Y  R E S T A U R A N T E  ENGLISH SPOKEN

El uso del Aceite E L  D O R A D O  en su cocina, 
le proporciona no solamente la exquisitez de sus alimen- 
tos, sino que también la conservación de su salud.

OE V E N T A  E N  L O S  M E J O R E S  A L M A C E N E S  DE LA R E P U B L I C A
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P  A  G  I
n o sta lg ia
¿Qué floridos caminos,
qué extraviados senderos
sienten hoy asombrados tus nerviosas pisadas?

En la ciudad rayada de letreros, 
de horas atormentadas 
de silbidos
de fábricas y gentes afanadas,
ya no me queda tiempo de mirar los luceros
que antaño nos volvían las noches encantadas.

Ahora que te añoro, errante en la distancia
de aquel ayer marchito,
mi vida es una copa que se escancia
sobre los arenales
estivales
de un sendero infinito.

Mi pobre ensueño ahora
cruza con indolencia por el predio extranjero,
y sonámbulo pasa hacia la aurora
igual a un pordiosero
a quien sirven de lecho las heladas
aceras de las más pobres barriadas.

Hoy, desde la ribera 
de mi vida, te pienso. ¿Qué senderos 
recogerán tus pisadas en esta 
desolada primavera
en que se me han cerrado ya todos los senderos?

N A  L I T E R

M A R T IN  P A Z
ACIO en el Puerto de Trujillo, en el 

año de 1901. Estudió sus primeras 
letras en escuelas de esa ciudad, trasladán­
dose a Tegucigalpa a emprender los estudios 
de Bachillerato. Posteriormente trasladóse 
a México donde estudió derecho.

Su bibliografía consta de dos volúmenes: 
“Iniciales” y “Marinas” . Actualmente ra­
dica en México donde lleva una vida inte­
lectual bastante activa.

LIBERACION se complace en dedicarle hoy 
su Págiría Literaria.

A R I A |e -
Q u ciza lco a í
Poco antes de partir. Quetzalcoatl, un día 
reunió a los más jóvenes mancebos del Anáhuac. 
De cada tribu había
llegado más de un mozo famoso en la comarca.

Y de pronto el profeta,
vertiendo en frases lentas pensamientos profundos 
dijo al más bien logrado de todos los atletas:

•Ve y arranca y destroza aquel aislado junco»
Y con facilidad el junco fué arrancado.
Después: “Desprende a un tiempo un centenar de

[juncos”
El atleta tiró y su esfuerzo fué en vano, 
lo intentó nuevamente y lograrlo no pudo.

Y clamó Quetzalcoatl: “ para esto os he llamado: 
vendrán los hombres blancos, un día por el mar 
y no debéis estar, como aquel junco, aislados.
¡Hay que apretarse en haces y hacer un solo haz!

Pueblos de nuestra América:
no puede en nuestro mundo ser estable la paz.
No olvidar la sentencia 
del viejo Quetzalcoatl:
¡Hay que apretarse en haces y hacer un solo haz!

€1 D e g ro  llZ r. B ro io n
Taja 
el balcón 
por la cintura 
al negro Mr. Brown.

Y se asoma sonriendo su figura
que es un bien acabado estudio al carbón.

El sol se ha puesto, 
y el negro Mr. Brown 
es sólo esto:
los dientes, porcelana; la epidermis, charol.

Sueña y espera 
v rumia una ilusión.
Ni sospecha siquiera;
la noche va a borrarlo, de golpe en el balcón.

W H ISKY

J0 HNNDE WAUCER
La Marca 

de Moda

Mejor 
que nunca

Nació en 1820 — 
Sigue tan Campante

m a r i n a

Con el potente estruendo de sus olas obscuras 
que visten con encajes de espumas el cantil, 
el mar hace surgir todas las aventuras 
de Simbad el Marino en mi alma juvenil.

Y veo ir, en el cuento, la galera insegura 
por los revueltos mares sobre un oleaje hostil, 
y desde el horizonte avanzar la verdura 
de una remeta isla que encierra el mar añil.

Tras el sonante tumbo de sus olas serenas 
el mar deja peinar sus canosas melenas 
en el peine de rocas que parece el cantil,

y en mí crece el deseo de partir algún día, 
en un hermoso barco hacia la lejanía 
al país donde reina perennemente abril.

La Mejor d e lo Mejor...!
Elias J .  Kattan & Cía.

S A N  P E D R O  S I J L  A

Juan N. Kawas & Co
Comerciantes Importadores

LA CASA COLORADA ES LA CASA DE MAS LARGA 
GESTION COMERCIAL EN LA PLAZA.

La existencia de sus mercaderías es extensa y variada y como su
renovación es constante, la numerosa clientela de La Casa Colorada
siempre encuentra mercadería fresca, variada, a precios razonables

Gran stock de mercaderías al por mayor y completo surtido de 
artículos al detalle.

DISTRIBUIDORES DEL FAMOSO RON RONDA

No olvide que la Casa Colorada de JUAN N. KAWAS & Co" 
tieoe lo que Ud. desea y al precio que lo desee

Avenida San Isidro. La Ceiba, Honduras

A. R. PINEDA Y Cía.
AGENTES ADUANEROS 

Y COMISIONISTAS

Puerto Cortés, Honduras, C. A.

PARA SUS IMPRESOS, LA

EDITORIAL COELLO

ANUNCIE EN SUSCRIBASE A
L I B E R  A C I O N

P a ra  el Cabello»”
QUINOIL
Es un producto preparado a base de 

5 aceites grasos que mantienen el ca­
bello en perfecto estado, estimulando 
con su acción tónica el cuero cabe­
lludo. "QUINOIL NO CONTIENE AL­
COHOL”.

Estos cinco aceites dan al cabello 
una resistencia eficaz contra I09 agen­
tes patógenos eyteriores que pululan 
en el medio ambiente, evitando su 
caída y la formación de caspa, ade­
más que suaviza el pelo.

Q U I N O I L
Distribuidor General en Honduras:

AGE NCI A J .  ANT ONI O NI COL Y  S.
EN SAN PEDRO SULA

Procesamiento Técnico Digital 
FDH-DEGT-UNAH

Derechos Reservados 
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LOS FILATELISTAS D a  MUNDO SE 
REUNIRAN EN LONDRES EN 1950

Por  M I G U E L  GRANT

EL ENTRENADOR DE LOS CAMPEONES REVELA LOS SECRETOS DEL RING

Joe Louis Sigue un Régimen Extraordinariamente Severo
P o r  M A N N I E  S E A M O N

Los coleccionistas de sellos de 
todo el mundo acudirán en masa 
el año que viene a Londres, para 
visitar la Exposición Internacio­
nal de Sellos, que será la más 
importante de su clase celebrada 
hasta la fecha. No ha habido 
una exposición de este tipo en 
Londres desde 1923, ya que la 
exposición del centenario proyec­
tada para 1940 tuvo que ser aban­
donada a causa de la guerra, 
aunque se hizo una pequeña exhi­
bición en mayo de aquel mismo 
año, a cargo de la Cruz Roja 
Británica y la Sociedad Filatélica 
de Londres.

Fué en 1840 cuando se usó en 
Inglaterra el primer sello de co­
rreo del mundo, para el pago pre­
vio del transporte de una carta, 
al publicar Mr. Rowland Hill su 
folleto «Post Office Reform» (Re­
forma del Correo), que marcó el 
origen del moderno servicio de 
carreos del mundo. El ejemplo 
füé seguido por Brasil y Suiza en 
1843, y por los Estados Unidos 
pocos años después. Varias colo­
nia británicas establecieron el 
nuevo sistema en 1847. Francia, 
Bélgica y Baviera editaron sus 
primeros sellos de correo en 1849, 
y en la siguiente década todos los 
demás países adoptaron el nuevo 
método de franqueo, mediante un 
9ello adherido a la carta.

COLECCIONES DE SELLOS
La afición a coleccionar sellos 

de correos, que comenzó apenas 
se editaron los primeros ejempla­
res, se ha convertido en un im­
portante comercio internacional. 
Durante el año siguiente a la pu­
blicación del primer sello de In­
glaterra, una señorita publicó un 
anuncio en el «Times» de Lon­
dres, rogando que se le enviaran 
sellos cancelados para completar 
su colección de 16.000 y poder 
empapelar con todos aquellos se­
llos las paredes de su gabinete. 
El periódico humorista «Punch* 
publicó varios acerados chistes 
contra las damas que entretenían 
sus ocios con la nueva manía de 
coleccionar sellos. La extensión 
en que se ha propagado esta ma­
nía desde entonces se revela en 
el comercio mundial desarrollado 
hoy en torno a los sellos de co­
rreo. Los filatelistas tienen sus 
propias organizaciones en casi 
todos los países. Se publican nu­
merosos periódicos, revistas y ca­
tálogos con este objeto en todo el 
mundo, y ninguna otra afición 
posee una literatura tan política.

Actualmente los sellos de correo 
no son coleccionados solamente 
por damas ociosas y colegiales, 
sino por hombres y mujeres de 
todas clases. Una de las colec­
ciones más notables del mundo 
pertenece al rey Jorge VI. Su 
colección fué formada principal­
mente por su padre, el rey Jorge 
V, entusiasta filatelista, y es muy 
rica en ejemplares de Gran Bre­
taña y sus colonias. Otras colec­
ciones famosas son la deTapling, 
en poder del Museo Británico, y

la perteneciente a la Oficina Cen­
tral de Correos del mismo país.

La colección de sellos del go­
bierno británico no se ha exhibi­
do nunca en conjunto, pero algu­
nas de sus reliquias más valiosas, 
como los moldes y las pruebas de 
imprenta de los primeros sellos, 
se exhiben, a veces, en las expo­
siciones internacionales. Una de 
las pruebas está firmada por 
Rowland Hill, inventor del sello 
de correo.

Algunas de las más famosas 
colecciones fueron vendidas en 
subasta a la muerte de sus pro­
pietarios. La colección del coro­
nel E. H. R. Green se vendió en 
cerca de medio millón de libras. 
La de Hind en más de 300.000 
libras. También obtuvo un alto 
precio la colección de Benjamín 
Goodfellow, abogado de Manches- 
ter, que contenía 200 volúmenes.

LOS SELLOS RAROS
La rareza es la base principal 

del valor de los sellos. Una sola 
vitrina de la Exposición Filatélica 
Británica celebrada en Londres, 
en 1946, tenía sellos raros por 
valor de más de 20.000 libras, 
comprendiendo coleccionesde 
Barbados, México y Mauritius. 
El sello más raro del mundo es 
uno de un centavo de Maganta, 
Guayana Británica. Está valuado 
en 150.000 libras.

Algunos sellos relativamente 
nuevos pueden ser también raros 
y valiosos. En una reciente su­
basta en Terranova, un sello de 
DePinedo, editado hace 22 años, 
se pagó 800 libras.

Los sellos de ediciones especia­
les son muy solicitados por los 
filatelistas, particularmente lo*de 
aquellos países que no hacen ta­
les ediciones con frecuencia. Los 
sellos especiales de Gran Bretaña 
son muy apreciados porgue este 
país sólo ha hecho, desde que se 
inventó el primer sello, nueve edi­
ciones especiales, en las siguien­
tes ocasiones: Exposición de Wem- 
bley (1924-25); Congreso de Unión 
Postal (1929); Jubileo de plata 
del rey Jorge V (1935); Corona­
ción del rey Jorg^ VI (1937): 
Centenario del sello de correo 
(mayo de 1940); (Celebración de 
la Victoria (junio de 1946); Bodas 
de plata del rey Jorge VI (abril 
de 1948); Liberación de las Islas 
del Canal (mayo de 1948), y Jua- 
gos Olímpicos (julio de 1948). 
El valor de estos sellos ha ido 
aumentando.

Todos los sellos mencionados y 
otros muchos figuran en los catá­
logos corrientes, que son como las 
bibliotecas de la filatelia. Uno de 
los catálogos más autorizados es 
el de Gibbon, publicado en Ingla­
terra en dos formas: una es una 
lista completa que contiene más 
de 180.000 ejemplares: la otra in­
cluye solamente una lista de las
70.000 variedades más importan­
tes. Londres es el centró mun­
dial para la venta de las grandes 
colecciones de sellos. El dinero 
cambiado en este comercio, en la

NUEVA YORK, (APLA). 
Después, de once a doce, ca­
minaría una milla y media, 
siguiendo una partida de 
cartas o de tennis de mesa, 
y acostándose de nuevo has­
ta las dos de la tarde.

A esa hora, tomándose 
diez minutos para levantarse 
-nunca permití que mis pu­
pilos se levantaran rápido 
porque es malo para el cora­
zón, se vestiría y caminaría 
hasta el gimnasio, Joe lleva­
ría entonces su ropa de gim­
nasia, y yo procedería a ven­
dar sus manos utilizando 

asa, algodón sobre los nu- 
illos, y tela adhesiva, con 

la cara untada con aceite o 
vaselina, boxearía con su 
sombra durante cinco minu­
tos para entrar en calor, y 
después haría de cuatro a 
seis rounds con sus “spa- 
rrings”, rounds de tres minu­
tos con uno de intervalo.

Después, correspo n d í a n 
tres minutos de bolsa liviana 
seguidos por un tiempo simi­
lar de bolsa pesada, tres mi­
nutos de salto y después ca-

famosa casa de subastas de Har- 
mer, en Londres, pasa anualmen­
te de 350.000 libras.

BOLSA DE SELLOS
Una importante institución de 

este comercio es la conocida «bol­
sa de sellos», que se celebra to­
dos los años en alguna ciudad de 
Gran Bretaña. Está organizada 
por la Asociación de Negociantes 
de Sellos de Gran Bretaña, una 
de cuyas figuras más destacadas 
es Mr. L. Syddall, de Bolton 
(Lancashire). La primera de es­
tas reuniones se celebró en Man- 
chester; la segunda en Birming- 
ham, y la tercera en Londres.

El sueño dorado del filatelista 
es obtener de una oficina de co­
rreos un sello defectuoso. Hace 
unos meses el Presidente de la 
sociedad filatélica de Rotherham 
(Yorkshire), al comprar sellos en 
una oficina de correos, observó 
que algunos sellos conmemorati­
vos de los Juegos Olímpicos te­
nían un rincón en blanco que ha­
bía escapado a la imprenta. El 
empleado de correos — que era 
sin duda poco aficionado a colec­
cionar sellos— se quedó muy sor­
prendido cuando el aludido señor 
le compró la hoja completa de 
aquellos sellos estropeados. Está 
hoja está hoy fuertemente asegu­
rada y depositada en un banco. 
Es, al parecer, la única hoja que 
tuvo esa falla en toda la tirada 
de unos 300.000.000 de sellos.

listenia durante otros tres 
minutos, inclinándose hasta 
tocar los dedos de los pies 
cruzando los brazos alterna­
tivamente, etc.

Se tendía luego sobre una 
colchoneta, cubierta con una 
sábana limpia, y haría seis 
minutos de ejercicios sobre 
el suelo, llevando sus pies 
sobre la cabeza, estirándose 
hasta tocar los dedos, hacien­
do la «bicicleta» y ejercicios 
similares.

George Nicholson, mi en­
trenador ayudante, que ha 
boxeado más rounds con 
Louis que cualquier otro 
“sparrig partner” viviente, 
arrojaba más tarde la “me­
dicine ball” a su estómago 
25 veces.

Enseguida, después de des­
vestirlo, lo ensolvería en una 
frazada cubriéndolo por com­
pleto con otra mientras apa­
gaba las fuces, dejando el 
c u a r t o  completamente a 
obscuras durante 15 minutos, 
para que pudiera transpirar 
libremente.

Inmediatamente acostum­
braba a secarlo concienzuda­
mente antes que tomara su 
ducha templada, no fría, en 
ninguna circunstancia, por­
que así es como los púgiles 
contraen lumbago.

Seguía un lavado de ojos 
para que no hubiera posibili­
dad de que le hubiera queda­
do la menor partícula de re­
sina, un gargarismo, y una 
frotación con alcohol mezcla­
do con aceite de eucalipto, 
“omega oil” y un poco de 
aceite de oliva, aplicándole 
seguidamente un ungüento 
para los pies.

Vestido otra vez, descan­
saría diez minutos antes de 
volver a su casa. Para su 
comida de la noche tomaba 
uno o dos vasos de agua, 
seguidos por una fuente de

ensalada, un plato de sopa 
con galletas bien cocidas, y 
un grueso churrasco de 400 
gramos más o menos, vuelta 
y vuelta, con maíz o arvejas, 
y un vaso de te con limón o 
leche; un cuarto de hora más 
tarde, un helado de crema de 
vainilla.

Otra media hora de des­
canso, un par de vasos de 
agua y luego, o bien jugaba 
a las cartas con sus “mana- 
gers” o conmigo, o se iba a 
la ciudad para ver alguna 
película, nunca más de dos 
veces por semana.

Durante un mes ésta era 
la rutina diaria, con una ca­
minata antes de irse a la ca­
ma a las ocho de la noche.

Bien, la que acabo de ex­
poner es una vida dura, pero 
da siempre buenos resulta­
dos. Y para cualquier cam­
peón en ciernes... recuérdenlo 
bien, no hay caminos de ata­
jos.

A V I S O
SOBRE CONTRIBUCIONES VECINALES
L. ALONSO FAJARDO, Jefe 

del Concejo de este Distrito De­
partamental, a los vecinos obli­
gados al pago de sus contribucio­
nes personales como tales, por el 
presente.

R E Q U I E R E :
que se presenten a la Tesorería 
del Distrito a hacer efectivas sus 
contribuciones personales, para 
lo cual se fija el plazo de UN 
MES, es decir durante el mes 
de julio próximo entrante, advir­
tiendo que el que no lo hiciere 
incurrirá en mora y se sujetará 
a las sanciones legales corres­
pondientes.

San Pedro Sula, 27 de junio 
de 1949.

L. ALONSO FAJARDO, 
Jefe del Concejo.

Lea Liberación

MAX J .  W EIZEN BLUT Y  Co.

VENTA DE MERCADERIAS AL POR MAYOR 
A LOS PRECIOS MAS BAJOS DEL PAIS

MAGNIFICO SURTIDO DE MATERIALES DE CONSTRUCCION.

Oficina Principal S U C U R S A L

SAN PEDRO SULA, TEGUCIGALPA, D. C.

BANCO DE HONDURAS
INSTITUCION NETAMENTE NACIONAL 
ESTABLECIDA EN OCTUBRE DE 1889

Miineja cuentas de cheques, hace préstamos a plazos y en cuentas corrien­
tes. Efectúa cobros por cuenta de terceros y traslada fondos a las diferen­
tes plazas de la República. Vende letras y transferencias cablegráficas 
sobre plazas de los Estados Unidos y Europa. Acepta depósitos de aborro 
y a plazo. (. ustodia seguridades y otros valores y abre créditos para llnes 

comerciales, agrícolas, industriales y paru la construcción de 
casas baratas de habitación.

OFICINA PRINCIPAL S U C U R S A L

TEGUCI GALPA SAN PEDRO SULA

LOS
Ü  PREFERIDOS DE 
M  TODOS POR SU 
SABOR DELICIOSO

DELEITE SU PALADAR
CON

- Chiclet's AD AM S
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ECONOMIA «ss® COMFRCIO •* FINANZAS
Principales Cambios en la Industria de la Pulpa, del Papel y del Cartón 

de los Estados Unidos Durante y Después de la Segunda Gran Guerra
Ahora es posible ver más cla­

ramente algunos de los principa­
les cambios desarrollados durante 
la II Gran Guerra Mundial en la 
industria del papel, de la pulpa 
y del cartón. En muchos casos, 
esos cambios han sido casi imper­
ceptibles, afirma la American Pa­
per and Pulp Association en su 
corriente resumen mensual esta­
dístico: «Ocupándonos de la pul­
pa, observamos que la capacidad 
de los Estados Unidos anterior a 
la guerra excedía considerable­
mente la producción y, en efecto, 
excedía en 1939 el nuevo abaste­
cimiento, o sea la producción más 
la importación era menor que la 
exportación. Durante la guerra, 
en el período de 1944, la capaci­
dad aumentó considerablemente 
y todavía excedía el nuevo abas­
tecimiento. La producción ha au­
mentado de modo que emplea un 
más alto porcentaje de capacidad 
mientras el nuevo abastecimiento 
solamente excede ligeramente la 
producción debido a que las im­
portaciones fueron menores. El 
cuadro de 1948 es también signi­
ficativo. La capacidad de los Es­
tados Unidos ha aumentado nue­
vamente, siguiendo muy de cerca

la producción y el nuevo abaste­
cimiento excedió la capacidad. 
Los Estados Unidos, según un 
juicioso porcentaje, están ahora 
menos lejanos de depender de 
las importaciones de pulpa de 
madera que lo han estado duran­
te muchos años.

En el grupo del papel, debido 
a las grandes importaciones de 
papel para diarios, el nuevo abas­
tecimiento excede de manera ca­
racterística a la producción y a la 
capacidad en los tres años cita­
dos. Hubo un ligero aumento en 
capacidad y en producción de 
1939 a 1944, con un brusco au­
mento en capacidad y en la rela­
ción entre la producción y la ca­
pacidad en 1948.

En el grupo del cartón, la ca­
pacidad excedió la producción y 
la producción excedió ligeramente 
el nuevo abastecimiento en dichos 
tres años, anotándose un poco 
más alto volumen de exportacio­
nes que de importaciones en esas 
clases. Ambas, capacidad y pro­

ducción, subieron bruscamente 
entre 1939 y 1944, con una mayor 
subida para las dos en 1948. En 
lo más culminante de la guerra, 
en 1944, la producción se acerca 
más a la capacidad en el cartón 
que en el papel, mientras que la 
producción de cartón fué más ele­
vada que la de papel en el mismo 
año. En 1945, después de la 
guerra, la capacidad y la pro­
ducción de papel fueron mayores 
que la de cartón.

En general, este amplio bos­
quejo muestra que los Estados 
Unidos han llegado en esos años 
a tener que depender menos, so­
bre todo en pulpa importada. La 
producción, el consumo y la ca­
pacidad de papel han aumentado 
bruscamente, pero el cartón ha 
crecido más rápidamente en los 
tres años y ahora se aproxima 
mucho al papel en producción y 
capacidad. El nuevo abasteci­
miento indicado es mayor para 
el papel que para el cartón debido 
en gran parte a las grandes im­
portaciones de papel para diarios».

Papeles Impermeables para Envolver, Versión 1870

PRESTIGIA A 

QUIEN LO VENDE, 

PRESTIGIA 

A QUIEN 

LO TOMA

AGENCIA BARRETT
Representante.

CHINA USA CAÑA PARA 
PRODUCIR PULPA

S e gún  recientes ensayos 
hechos por varias fábricas de 
papel en China, se informa 
que se ha utilizado una caña 
que crece profusamente en 
el norte del país como susti­
tuto de la madera en la fa­
bricación de una pulpa con­
veniente para papel de dia­
rios y papel de envolver. Se 
informa asimismo que cuan­
do se mezcla esa pulpa con 
un 25% de pulpa de madera 
química puede ser usada tam­
bién para la fabricación de 
papel para libros.

Según el Canadian Illus- 
trated News del 15 de agos­
to de 1870, algunos fabrican­
tes producían entonces los 
papeles impermeables de en­
volver, en esta forma: «El 
papel está cubierto con un 
líquido resinoso, luego se pin­
ta encima con una solución 
de cola y, hollín, pues sin és­
to el papel mostraría man­
chas después. Una vez seco 
se le aplica la verdadera capa 
impermeable. Esta se pre­
para con dos onzas y media 
de laca disuelta en dos pin­
tas de agua que gradual­
mente se hace hervir y se 
mueve hasta que la sustan­
cia está perfectamente di­
suelta y afinada. Una vez

logrado, se le agrega poco a 
poco un tercio de onza de 
bórax en polvo hasta que se 
produce una íntima unión de 
todas las materias. Luego 
se deja enfriar el líquido y 
aun caliente se le añade al­
gún color mineral, tal como 
negro de humo, ocre amari­
llo, almagre (ocre rojo), azul 
Prusia o sombra quemada, 
después de lo cual se deja 
enfriar por completo. Una 
vez frío está dispuesto para 
el uso. Se dice que la ope­
ración puede hacerse rápida­
mente con una brocha y que 
dos muieres pueden preparar 
tres mil pies en diez horas».

NUEVO PROCESO PARA DIARIOS
Un corresponsal en el Ca­

nadá nos informa que la Pn­
ce Brothers and Co., Ltd., 
de Quebec, ha desarrollado 
un nuevo proceso que puede 
dirigir la producción de dia­
rios de mejor calidad a me­
nor costo. Después de haber 
realizado extensos trabajos 
de investigación y ensayado 
el nuevo procedimiento du­
rante varios meses, por me­
dio de una máquina experi­
mental, se instalarán para 
el próximo verano cinco uni­
dades de producción.

Se dice que el nuevo pro­
ceso, basado en un casual des­
cubrimiento de ciertos efec­
tos de comprensión de las 
fibras de pulpa, proporciona 
un papel más suave y más 
blanco de mayor resistencia. 
Limitado por el momento 1̂ 
papel de diarios, el proceso 
puede eventualmente llegar 
a ser aplicado también a 
otros productos derivados de 
la pulpa.

LA SUPERIORIDAD...
Viene de la 2° página

NUEVO TIPO DE TINTA PARA DIARIOS
Ha sido inventada por una 

de las principales compañías 
químicas una tinta que está 
hecha con una materia inco­
lora en vez de aceite pardo 
usado en las tintas corrien­
tes. Las pruebas en tiradas 
en esta tinta, conocida como 
la F-74, y sobre las que se ha 
informado en un reciente

EXPERIMENTOS PARA AMPLIAR EL 
USO DE DESPERDICIOS DE MADERA

edición del N. Y. Journal of 
Commerce, han sido desarro­
lladas en diferentes impren­
tas de diarios en el país. 
Comparada esta nueva tinta 
con las tintas corrientes de
imprenta, han demostrado 
esas pruebas que la impre­
sión, tiene menos empaña- 
miento, se desprende menos 
al contacto de las manos, 
está libre de arenillas, tiene j 
mejores calidades de trabajo 
y tiene una impresión más, 
negra con un apagado tono) 
azulado. i

La abrumadora superioridad de 
la marina norteamericana le per­
mite operar contra la Unión So­
viética desde Asia, tanto como 
desde el Mediterráneo, y organi­
zar ofensivas atómicas desde ba­
ses aéreas de tierra y mar, en 
momentos en que los rusos no 
tienen todavía la bomba atómica 
y en que la guerra «automática» 
está lejos de poder aplicarse con­
tra los Estados Unidos.

PARA SUS IMPRESOS, LA

EDITORIAL C0ELL0
EN SAN PEDRO SULA

LA CASA QUE SIRVE MEJOR 
A LOS PRECIOS MAS BAJOS

Se informa que cerca de 
cincuenta fábricas en la cos­
ta occidental de los Estados 
Unidos están ensayando el 
uso de productos de las cor­
tezas en relación con la fa­
bricación de suelas de cau­
cho, productos para limpieza, 
pi nturas ,  materiales para 
suelos, productos acústicos y 
cementos.

Lea Liberación

“La Fábrica Nacional de Fósforos” pone en conoci­
miento del público en general que, a pesar de haber 
subido enormemente el valor de la materia prima, 
desde el año 1939, NO HA ELEVADO EL PRECIO 
DE SUS FOSFOROS NI UN SOLO CENTAVO, y 
por tanto ruega al público consumidor no pagar más 
de CUATRO (4) CENTAVOS por cadacajita de 

fósforos marca G A T O  N E G R O .
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un veinticinco por ciento más 
en sus sueldos y han de estar 
contentísimos porque habrá 
manera de seguir mantenien­
do, sin razón, los altos pre­
cios de las mercaderías; sin 
duda también sabrán que por 
el ejemplo gubernamental, 
ellos están en la obligación 
de aumentar en el mismo 
porcentaje los sueldos de sus 
dependientes. Estamos se­
guros que, aun cuando esta­
mos en una certeza patrióti­
ca, ellos se quedarán muy 
frescos, celebrando el aumen­
to de los sueldos guberna­
mentales y pagando los mis­
mos miserables sueldos a sus 
dependientes. De todas ma­
neras, a los hondureños nos 
toca el juego de la correa, 
sin ensartamos perdemos y 
si no ensartamos perdemos, 
en otras palabras, para los 
comerciantes será Honduras 
la misma Jauja, el mismo 
filón.

Los consumidores ayuda­
mos directamente a que los 
dependientes de los comer­
ciantes puedan financiar sus 
vidas, por cada cosilla que| 
compramos, además de las ¡ 
ganancias leoninas que pa­
gamos a los comerciantes, 
pagamos también un dos por 
ciento para los dependientes 
que nos despachan. Los de­
pendiente? tienen derecho al 
dos por ciento de todo lo que 
venden y en esa forma que­
dan compensados los raquí­
ticos sueldos que devengan. 
Lo sabía Ud., lector? Eso es 
tan viejo y tan sabido para 
los comerciantes que ya no 
tiene importancia, nosotros 
los consumidores pagamos sus 
ganancias y les ayudamos a 
pagar a sus dependientes.

Panorama Nacional
ALTO RECORD

Puerto Cortés, 18.—Adua­
nas Cortés y Tela están re­
gistrando altos records pro­
ducción que no tienen pre­
cedente anales hacendarios 
país. Concejo este Distrito 
prosigue su labor progresis­
ta despreciando aullidos de 
Parroquia. Regresó laborioso 
comerciante hondureño Mi­
guel A. Vallecillo después de 
sufrir delicada operación qui­
rúrgica Centro Médico Hon­
dureño. Sufrimos desespe­
rante onda calor.

C. Riveiro E.

Progreso, 20.—N u e s t r o 
distinguido colega, periodista 
Angel Moya Posas en mag­
nífico editorial del 15 de 
este mes, nos informa del 
«futuro esplenderoso para la 
Ceiba» que le espera al en­
sanchar la Standard Fruit 
Co., nuevos trabajos con la 
llegada al país del Sr. Blaise 
D’Antoni. Tal información 
nos complace sobre manera, j

Martín Baide Galindo, 
Corresponsal.

VISITA DE INSPECCION
Puerto Cortés, 23.—Desde 

ayer encuéntrase esta ciu­
dad practicando visita Re­
glamentaria Centros Ense­
ñanza Primaria, el Sr. Direc­
tor e Inspector Dptal., Prof. 
Manuel de J. Bueso, quien 
está recibiendo gratas impre­
siones de la obra educacional 
porteña. Mañana continuará 
su jira de inspección hacia 
Omoa. Al presentarle nues­

tro atento saludo, deseárnos­
le muy buen éxito patriótica 
misión.

Rubén Alvarado P., 
«El Faro Porteño».

EN DEUDA CON EL GENERAL
Progreso, 23.—La juven­

tud hondureña es deudora al 
General por habernos pre­
servado la vida, al dar en 
tierras con las montoneras 
de oficio. Si él no hubiera 
implantado la paz por lo me­
nos un treinta por ciento de 
los jóvenes hoy estuviéramos 
bajo tierra con el pellejo 
agujereado o mostrando mu- 
ilaciones erreti grotescas. 

Martín Baide Galindo.

Z E P H Y R
¡MENTOLADOS!

l

REFRESCA N  SU GARGANTA !...

SE EXIGE LA VACUNA
Tegucigalpa, 28.— Según 

informes que tiene esta Se­
cretaría, la Cancillería nica­
ragüense ha ordenado a sus 
Cónsules que se abstengan 
de visar pasaportes para in­
gresar a Nicaragua a las 
personas que no sean previa­
mente vacunadas. Conviene 

ue Ud., haga saber esta in- 
ormación para evitar con­

tratiempos a los hondureños 
que viajen hacia aquella Re­
pública hermana.

J. E. Valenzuela, 
(Ministro de RR. EE.)

SE APRUEBA EL PRIMER CAPITULO
Tegucigalpa, 28.—Anoche 

en el Instituto Interameri- 
cano de Cultura, sesionó la 
Asociación de la Prensa Hon­
dureña, aprobóse primer ca­
pítulo de sus estatutos. Re­
cibióse correspondencia va­
rios periódicos de la Costa 
Norte y varios Colegas de la 
República. Vamos viento en 
popa. Adelante compañeros!

Heriberto Girón Jácome.

OE URGENTE NECESIDAD
Progreso, 29.—Ayer visi­

tamos el popular campo Ba- 
taan donde estrechamos la 
mano amiga del coronel J. 
Doroteo Antúnez, Jefe del 
Resguardo. En este campo 
es de urgente necesidad una 
oficina telégrafica y de co­
rreos. Entre los campos Ti- 
bombo y Manacalito murió 
trágicamente don José An­
gel López, originario de Saba- 
nagrande Departamento de 
Francisco Morazán.
Gustavo Carvajal Castro.

La Ceiba, 24.— Hoy a las 
5:30 a. m., fondeó procedente 
de New Orleans, con escala 
en la Habana, el vapor hon­
dureño Cefalú de 3,269 tone­
ladas del registro, al mando 
de su Capitán Guido Battiga, 
trayendo los siguientes pasa­
jeros: Lidia e Inmogene Pres- 
cott, Russel y Lyaia Smith,

DE INTERES INDUSTRIAL Y COMERCIAL
En nuestro próximo núme­

ro tendremos el gusto de dar 
publicidad a un importantísi­
mo artículo de la Cámara de 
Comercio de Cortés que con- 
tiene“Divulgaciones de suma 
importancia”. En dicho tra­
bajo se hacen comentarios 
muy atinados a nuestro pro­
blema industrial y comercial 
en cuanto a los obstáculos e

IMPRESIONES . . .
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tos. Esta manifestación de sim­
patía para los hombres que, mo­
vidos por un interés general, con­
curren a celebrar conferencias 
dentro del marco económico y 
financiero, pone a las claras el 
inquebrantable objetivo de los 
poderes públicos para que todos 
por igual, trabajemos para for­
jar una nacionalidad perfecta, 
dentro del concierto humano, y 
podamos servirnos mejor y a la 
vez, podamos ayudar también, 
hasta donde es posible, en las ne­
cesidades de los demás pueblos 
que también son nuestros her­
manos, y tenemos obligación de 
serles útiles para que así nuestra 
misión se justifique, probando 
que los hondureños somos capa­
ces de hacer cosas grandes, lo 
mismo que otrora supimos des­
trozarnos como caníbales ávidos 
de sangre y de exterminio. Ya 
ha pasado esa hora trágica. Nos 
iniciamos en las grandes rectifi­
caciones, de seguro halagüeñas, 
porque esa es y no otra, la con­
signa que nos hemos trazado.

Comités Financieros, Comités 
del Café, Cámaras de Comercio e 
Industrias, Peritos Financieros, 
discusiones hacendarías, consul­
tas, etc., etc. Todo eso huele 
pnuy bien y seguimos hacia ade­
lante pensando sólo en Honduras 
y en servir a Honduras.

San Pedro Sula, Junio 16, 1949.

E m ilio  L. Me jí a .

Leila Tolvert, Endora de Ren- 
ne, Laura High, Guillermina 
y Loraine Vindel, Ernestina, 
Carlos y Eduardo Paiz, An­
tonio Rosa y Marina Rosa, 
Bertha Matute, Teresa Igle­
sias, Eloise y Antonio Crim- 
mins y James jVIuñoz, tra­
yendo además 26 turistas, 
152 sacos de correspondencia, 
77 Tripulantes y 14,041 bul­
tos de mercaderías con peso 
de 606,089 kilos. Patente 
limpia.

Eleázar F. Vargas.

La Ceiba, 24.—Hoy a las 
6 a. m. fondeó procedente de 
New Orleans, con escala en 
Puerto Barrios, el vapor hon­
dureño Atlántida de 2,476 
toneladas de registro, al man­
do de su Capitán H. Chris- 
tiansend, trayendo los si­
guientes pasajeros: Robert 
H. Richard, Frederica, Dolo­
res y Rupert Wilson, Sandra 
y Jeanne Laurence, Carmen 
McNab, Alberto Ayes y Luis 
Gómez, trayendo además 49 
Tripulantes y 38 sacos de 
correspondencia p a t e n t e  
limpia.

Eleázar F. Vargas.

inconveniencias d e 1 Libre 
Comercio Interior. Especial­
mente se hace incapié en la 
emisión de las guías comer­
ciales que en la actualidad 
constituyen un sistema anti­
cuado y perjudicial a la eco­
nomía nacional.

Recordamos a nuestros lec­
tores estar pendientes de es­
te importante trabajo que 
con el título de “DIVULGA­
CIONES DE SUMA IMPOR­
TANCIA” daremos a la pu­
blicidad en nuestro próximo 
número como una contribu­
ción de la Cámara de Co­
mercio de Cortés en la dis­
cusión de nuestros proble­
mas nacionales de palpitante 
interés público.

CUAL ES LA . . .
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de tal naturaleza es grave y 
debe hacerse solamente cuan­
do se tienen pruebas irrefu­
tables. De lo contrario da 
motivos para suponer que 
personas interesadas se apro­
vechan de la SEQUIA que 
tiene nerviosos a los afecta­
dos con ella en sus intereses, 
para atizar odios y pasiones, 
o mantener latente un senti­
miento de animosidad contra 
la Compañía, cuyos cuantio­
sos intereses forman parte— 
en su desarrollo y funciona­
miento—de la economía de 
nuestro país.

Sin embargo, las cosas de­
ben ponerse en claro y son 
las Autoridades Departamen­
tales, como representantes de 
los Poderes Centrales, las lla­
madas a seguir una investi­
gación cuyos resultados de­
ben darse a conocer a JUAN 
PUEBLO, para que no se de­
je sorprender de los que tan 
habilidosamente mueven el 
tinglado del rumor callejero.

E l Monge Azul. 

PAZ Y ARMONIA . . .
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en el comercio y en la agricultu­
ra, no hay razón ni hay ambiente 
para las agitaciones caprichosas 
que tienen como punto de partida, 
la inconformidad sectarista y co­
mo meta, el poder del Estado sólo 
y para privilegio de los que nie­
gan que la Paz y la Armonía So­
cial sean vehículos de evolución, 
de vitalidad y de convivencia 
civilizada.

A estas horas, cuando un go­
bierno se esfuerza y ensaya en 
la distribución de la justicia y en 
la aplicación de las mejores nor­
mas de probidad pública, no es 
patriótico ni sensato empujar a 
los ciudadanos al desconcierto 
social y a la anarquía, más que 
antipatriótica y más que insensa­
ta esa actitud de los agitadores 
es criminal porque traiciona las 
aspiraciones del pueblo hondure­
no que quiere vivir en paz para 
desenvolver su vida dentro de 
las normas de garantía y de se­
guridad y de confianza que ofrece 
un gobierno de orden, de paz y 
de suficiente respaldo popularpa- 
ra producir progreso en todos 
los sectores del conglomerado 
hondureño. Esta es la verdad 
del minuto, pese a los agitadores 
de profesión!

P R E S I D E N T E  P A Z  LA MEJOR CAMISA
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